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A questãªclerical.

Instruções anunciadas.—A indiferença do poder cleri-

cal perante as firmas de governo.—Apenas o in-

teresse l—A ambição alienista—Abaixo a

Republica l—n plano.—A guerra santa.

Ex.mº Ser.—As declara—

ções da grande maioria

do clero que leio nos jornaes,

levam-me a suppor que aki se

prepara uma resistencia contra

a tyrannia demagogica que nos

domina. E como a união faz a

força, dirijo-me a V. Emª para

lhe perguntar se não se figura

vantajoso tratarmos de um en—

tendimento. Seria bom, parece-

me, a conjugação de esforços,

quer com respeito á fôrma de

acção, quer com respeito a mo-

mentos de actuar. O golpe

que d'aqui se prepara

convem precedel-o por

agitações e condictos, por

fôrma que não provoquem rc-

pressões violentas desde logo,

mas, dêem a ideia (alias verda-

deira) de que todo o pais se en—

contra em estado revolucionario

latente, e incomodam e

atrapalhem o governo e

introduzam portanto a

confusão, a hesitação, o

enfraquecimento nas me

dida's de defcza que elle

esta procurando adoptar.

Vista a altura em que temos

os nossos preparativos, essas

agitações e conflictos locaes po-

diam ir principiando desde já.

e em tal sentido escrevo hoje,

mesmo, a alguns influentes do

norte. Se V. Em.' concorda, pe-

ço a sua valiosissima cooperação

e impulsão n'este sentido. Soa

com a maior consideração e

sympatht'a—De V. Em.“ adm."r

e am.º mt.º obrig.º—(a) H.

Paiva Couceiro.

Esta carta, lida #. Assembleia

Constituinte, como prova da

traição do bandido mór da Gal-

liza, é uma revellaçâo, um ja-

cto de luz lançado sobre a agi-

tação clerical.

A resistencia contra a lei de

separação, não tem sido mais

que o pretexto para produzir

as taes agitações e conflictos de-

sejados. Os padres rebeldes,

instigados pelos bispos, que co—

mo se sabe estâo quasi todos

nas mãos da Companhia de Jo-

sus, nâo procuravam mais que

incommodar, perturbar e le—

vantar dificuldades á. Republi-

ca, para favorecerem a conspi—

ração couceirista.

Ao clericaiismo, e quando

dissermos clero leia—se sempre

clericalt'smo, importava pouco a

fôrma de governo se o tivesse

na mão e á vontade dispozesse

dos destinos do paiz. O clero

era monarchico, porque & mo-

narchia o deixava a larga e re-

partia com elle o cadaver da

nação.

E' certo que á egreja, op-

pressora e tyrannioa, pregando

: theocracia e o despotismo,

Nuvem mais a fôrma monar—

chiee que a republicana. Mas a

fôrma, & doutrina política para

elle nada vale, comtanto que os a reacção clerical reconheceu

interesses sejam satisfeitos.

E' verdade que ás doutrinas rar-se do regimen e transfer-

do evangelho nada importam as

fôrmas políticas e se n'este cam-

po o clero collocasse a questão,

bem estaria. Mas o clero, que

não sabe dar a Cesar o que é de

Cesar, não abdica dos seus in-

teresses, e por elles tudo sacri—

fica, até a propria doutrina de

Jesus. Ao que elle olha, é ao

interesse e se uma monarchia

absoluta lhes contraria c preju

dica as veleidades, elles com-

batem-a. Se uma monarchia

constitucional o mesmo faz, el-

les da mesma fôrma combatem

o regimen representativo. Se

uma Republica assim procede,

elles combatem a Republica e

então conspiram por aqyillo

que mais conveniente lhes fôr e

melhor os favorecer.

Filippe II, o catholicissimo

Filippe II agradava-lhes ? Eis

que o clero jesuítico em 1580

lhe prepara a entrada em Por-

tugal, atraiçoando a Patria Por-

tugueza. Pedro IV tinha por si

os liberaes? O clero foi migue-

lista. Mas em França a 3." Re-

publica inclinou se para elle,

cahiu—lhc nas mãos? Eil-os por

toda a parte fazendo de repu-

blicanos, infiltrando—se no or-

ganismo politico, trabalhando

por se apoderar por completo

do exercito, do funccionalismo,

de toda a Republica.

Em Portugal elle adheriu

tambem. Bispos e padres pro-

metteram ajudar a Republica,

não lhe crearem diHiculdades.

Seriam republicanos tambem.

E seriam mais republicanos

que ninguem, se a Republica,

em vez de realisar as aspira-

ções populares e o'pensamento

anti—clerical do partido, conti-

nuasse a animal.—o, deixando-o

formar um estado dentro do

estado e dispôr dos destinos da

nação a seu talante.

' Fez o contrario a Republica.

Expulsou as congregações e

os jesuítas. Deu um golpe fun-

do no poder reaccionario. Se—

parou o Estado da Egreja. Fez

o registo civil. Acabou com as

congruas. Libertou o povo

d'essa rede de oiíicios de de-

funtos e outros absurdos a que

as leis o forçavam. Deixou a

egreja entregue a si mesma. A

religião confiada apenas a ex-

pontanea devoção dos fieis. Ti-

rou ao clero todas as veleida-

des de dominio material, de

força, de poderio. Eis porque

o clero se levantou contra a

Republica.

Lançar mão das novas ins-

tituições seria diBicil, impossi-

vel. Apezar de alguns republi.

canos se lançarem nas suas

mãos, atrsiçoando o seu parti-

do, as suas tradições e os seus

  

    

   

 

    

    

  

=mal-o n'nmu. republica theocra— procuração para jurar em seu

tica, em que o presidente bei- nome mas com Pest/ªícções.

jasse o pé ao putriarcha e os Com tal condição não foi

governos fossem de opa ás pro- acceite o juramento, e a Re-

oissões. gencin deu ordem para que se

A unica esperança então foi expulsasse o patriarcha. Com

restauração.Foi () regresso dos 1821 subiu para Bayona,

saudosos tempos idos em que de 'onde só regressou em

rei e côrte, governo e auctori— 1823 pela queda do regimen

dades, codigos e tribunaes, tu— constitucional com os aconte-

do lhe prestava obediencia & se cimentos de Villa Franca.

empregava em sua defeza. Mas não foi só aquelle; ha

E a reacção deitou-se então mais ainda.

a conspirar contra a Republi- Por ordem das mesmas

ca. Uma contra revolução, se- côrtes foi desterrado para o

ria a ”melhor das ideias. Cou- ansaco o arcebispo do Bra—

iro entrando triumphante ga, D. Miguel da Madre de

pelo paiz fôra, o povo das al- Deus. Foi preso no seu paço

deias amotinado contra as au- & 13 de março de 1823 e pa-

ctoridades e fazendo uma es- ra alli conduzido por uma es-

pecie de andêa, os padres de- noite. de cavnlluria.

pois a receberem as prebendas D. Bernardo Bernardino

e as pagas do movimento, íi-- Beltrão, bispo de Pinhel, foi

cando os senhores absolutos tambem desterrudo para o

dos povoados, os republicanos ansaco, por ter ido visitar o

varejados a tiro e pendurados patriarcha D. Carlos quando

das forcas, isto ficar tudo em se dirigia para França e pus-

tão uma província papal, um save, em Pinhel.

dominio do Vaticano, com 0 Joaquim Placido Galvão

íPapa por dono. o jesuíta por Rolma, prior de Monsaraz,

fiscal e o padre por senhor, eis deputado às Côrtes em 1822 e

o pensamento. 1826. Foi preso em 1828 e

E então Papa e jesuítas, bis— remettido para a torre do S.

pos e padres, monarchicos e Julião da Barra, d'onde só sa-

beatas, míguelistas e reaccio— hiu no anno seguinte para

narios de todos os matizes lan— ir cumprir o resto do degrªda

çaram—se na guerra, promo- no Buasaco.

vendo toda a casta de agita- O procedimento d'aquelles

ções, para facilitarem a inva- e outros ministros do senhor

zão couceirista e a restauração tez com que se promulgasse

da monarchia. Com quem? um decreto pelo qualse decla—

Com D. Miguel? Com D. Ma- rou que todo o portuguez, que

noel? Com qualquer principe recusasse jurar simplesmen—

estrangeiro? Não importaria. te a constituição ou as suas

D. Manoel, o mais inepto, era bases, deixava de ser cidadão

o que melhor servia. Mas se e devia sahirimmediatamen—

outro viesse, não importava. te do reino.

O que importava era acabar E ainda ha quem protesto

 

a volta da monarchia. Foi a elieito, em 21 de maio de

com & Republica. O que im-

portava era que a egreja, o

velho poder ecclesiastico, o es-

calracho jesuítico se apoderas-

se novamente do indivíduo, da

família, da creança, de mu—

lher, da educação, da lei, do

estado e continuasse na orgia

de abuso de outros tempos.

Desde então, guerra áBe-

publica, foi a ordem. Como

contra as penalidades impos-

tas ao patriarcha e aos bispos

portuguezes que desrespeita—

ram a lei de separação !. . .

'—

Eompenhias ile seguros

 

Aos snrs. Francisco Antonio

Meyrelles e João Campos da

Silva Salgueiro, representantes

dos importantes companhias

de seguros Nacional e Fénix, trataram de a cumprir? Uns

pegando em armas e conspi-

rando abertamente. Outros le-

vantando as maiores difhculda.

des á lei de separação.

Começou-se então a fazer a

guerra santa desejada pelo trai-

dor da .Galliza.

Entretanto a reacção pro-

testava não querer desacatar as

agradecemos os exemplares dos

Calendarios que nos enviaram,

que como brindes acabam de

offer-ecer aos seus fregueses.

"'—___

,?! Republica e os focos

“ os portugueses

mas não pode ser

 

 leis, nem desrespeitar os pode—

res constituídos.

A hypocrisia jesuítica mais

nojenta, juntava-se á. traição

mais revoltante. E o clero, em

parte contrariado, em parte

sem enthusiasmo, em parte

um regimen de bal-

xa capitulação pe-

rante os bandos mo-

narchicos

Mas uma coisa é dizer e con-

fessar que a Republica se fez,

como solução logica e natural,

apenas por obediencia aos bis- Pªrª todos ºª portuguezes, ou-

pos e levado por aquelle mais tra é consentir, ou sequer ad-

retrogado, mais ambicioso e With“, que ªº grºpe. áª fª-

mais pervertido, lançou-se na cções, aos bandos dos que até

guerra que ahi temos visto er. 4 de outubro de 1910 se diziam

guer- se contra nós. ao serviço do rei e do regimen

... monarehico, vão os dirigentes

CONFRONTANDO da politica nacional, republica-

na, aquelles em cujas mãos es—

Em 1821, havendo a Re-

  

tâo entregues n'este momento

os destinos da Patria, buscar,

deveres, apezar de muitos pes- gencia do Reino mandado ju-

cadores de aguas turvas se rar &. constituição por decre-

prestarem a fazerem-lhe todo o to de 9 de março do mesmo

jogo fingindo de republicanos, anno, o patriarcha D. Carlos

da Cunha, na occasião de se

que lhe era impossível apode- prestaro juramento solemne,

enviou o principal Silva com

solicitar ou convidar as intelli-

gencias, intenções e valia de

merecimentos, que por este bui-

xo acto de capitulação e de mi-

seria moral iriam confessar que

no seu seio não possuem.

José Caldas.

UM CRIME CONTRA A PATRIA!

O Golpe de Estado

0h! Pit, eu presto homenagem

ao teu talento!

Camilo Desmoulins.

] Clemou assim a voz sonora e eloquente d'essa bella
hgura da Revolução, nos momentos mais graves do terror.

Começou assrm um dos seus immortaes artigos no
seu Vel/zo Cordeiro/=, o grande Camilo Desmolins, preten-
dendo deter a onda de loucura sangrenta que mais e mais
avançava sobre a França, ameaçando a Republica e favo-
recendo a reacção fomentado pela Inglaterra a cujos des-
tinos presidia então () genio de Pit.

Esse grito, grito de alma,em que ha uma ironia amar-
ga, o mais angustiado dos desesperos, queimava por certo
os labios de Desmoulins ao solta-la.

A morte caminhava para elle, & guilhotina pedia a
sua cabeça, e por entre a novos da morte via o grande re-
publicano aproximar-se a reacção termedoriana, & perda
da revolução,a inutilisação de tão grandes sacrificios de
uma geração lnteira.

Oh ! Pit, eu presto homenagem ao teu talento!
Camilo Desmoulins, a curvar-se perante a ligura de

Pit]

. . _Camilo Desmoulins, o grande patriota, () tremendo
inimigo-do potentado inglez!

.Pors bem, somos o que somos. Nem temos nada, nem
aHistorra jamais registam os nossos passos. Mas não re—

gistara tambem a nossa cobardia. Não ficaremos com glo-

ria, mas liquidaremos com honra.

A vergonha. a ignominia do nosso nome, não aver-
melhará nunca a face d'aquelles & quem o sangue, o amor,
ou a eleição nos tenham ligado.

_ O_ahiremos, na vida ou na morte, na grandeza ou na
mrzeria, na desgraça ou no esquecimento, no montão de
uma rua ou na terra sagrada do um campo, na aldeia em

que nascemos, ou longe da Patria que nos gerou, no seio
carinhoso do nosso povo ou na terra estranha negra e in—

grata do exílio; mas que uma mancha cáia sobre o nosso
non'ie, não! que a covardia perante" um crime, & culpabili-

dade do silencio que seja, com um attentado contra a Re-
publica, venha escorrer como um fio de vítriolo por cima
da nossa memoria, não, mil vezes não!

Deu nos o povo um mandato. Havemos de leva-lo a

cabo. Sem rasgos que deslumbrem, mas com a consciencia

da honra e do dever, que consola, e dignifica. Sem trium—
phos retumbantes, mas sem nenhuma traição que nos
amaldiçoe.

_ Por isso falemos. Falamos alto. Denunciamos o pe-

l'lgO que a Patria corre, que corre & Republica. Para que

todos se acautelem e todos o conheçam.

Prepara-se contra a Republica um golpe de estado.
N'essa tentativa criminosa entram republicanos degenera-

dos, cheios de ambição, eivados de despeitos.

Criminosos que abusando dos logares que teem na

Republica estão mancomunados com os peores inimigos

do regrmen, para vender e derrubar & Republica.

_Mrzeraveis sem consciencia, para satisfazerem os seus

caprichos, não duvidam anarchisar a sociedade, indisci—

plinar o exercito, perder o paiz.

Mrzeraveis sem consciencia que não querem ver que

o golpe de estado, é a guerra civil, a abertura dos pronun-

ciamentos, & dissolução militar, a ruína economica, e. per—

da das colonias, a queda da Republica, a intervenção do

estrangeiro, a perda da nossa independencia!

Mizeraveis, mil vezes mizeraveis!

Traidores, mil vezes traidores!

Baixissimos bandidos, baixissimos quadrilheiros!

Ah! que chegou a hora de rendermos tambem home-

nagem ao bandido da Galiza. Que a memoria de Pit nos

perdoe, que não comparamos & sua grandeza, com esta

ignominia. Que nos perdoe!

Mas chegou tambem a hora de nos curvarmos, com

a garganta estrangulada pela dôr, perante o maior dos ini-

migos da nossa Patria, perante essa figura mil vezes abo—

minavel, mil vezes repelente, baixa como a baixeza, no-

jenta como o nojo, asquerosa como a podridão e as fezes,

grotesca e imbecil como um D. Quixote, feita de gangrena

e malvadez!

Paiva Couceiro! salteador da tua Patria, traidor in-

fame, galeriano fugido a golilha, eu presto homenagem e

tua ignominia !

Ha cá dentro gente mais mizeravel do que tu, mil

vezes mais sordida do que a tua sordidez!

Temos os dentro, oh! vendido, genio da traição, quem
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satisfaz—,os teus desejos e cumpre soberbamente os teus intelligencia com a Inglaterra. As— THEATRO AVEIRENSE

desig'ní'osºt
sim o entendeu o presidente da Rc-

,dofte homenagem, oh ! Paiva Couceirol Pumª“? ª“ Cºnfiª" ?_ M' pºinºªrº'

Hal—'., hi qnem se dizendo ainda republicano, e teu ser- gm [aºs “gm?“ mf'ªaºªtãªªãgºgá

Vidor, teu. arauto. teu precursor. teu cumplice, mais re- em ºs & ranç" çl A 1, ' - d d .e elçao e ºmlngº.

O presidente e secretarios

da assembleia geral abandonam

quintado na malvadezena perfidial . . 2,230gªvc'lgggãonºõguílàâgrOpªlªs;

Paiva Couceiro, eu presto homenagem a tua mi- '

a 'sala, levando comsigo

o livro das actas.

.
proprio, entraram os politicos mais

zeriat

0 art.º 31 dos Estatutos respon-

_ _ prestigiosos da França actual. Com

Paiva Couceiro, eu presto homenagem a tua traiçaol este grande ministerio, ,, França

_— ' ' e havia de principiar, estallan—

AS nºvas lllSiaiiaÇUBS (di: () incendiogeral. Eu não que-

savel pelos acontecimentos...

O assumpto de todas as con-

joga a sua ultima carta e faço vo-

il ' rcria fallar em politica nªesta chro-

da “herdade” nica; a politica, tal como a enten—

versas nos ultimos dias, tem sido

tos para que ella se saia Victorio-

sa. . Só ficam na reserva e na

espectativa Clemenceau e Jaures,

. . _. d d, os dois irreconc'iliaveis da opposi-

dem hoje ª mªmª."! os que (' ção, os dois athletes da palavra.

iella se occupam, ia não tem para . . .

mim attracção alguma; antes me Paris, Jªneirº de 1942-

causa horror, pois por muito que A. V,y,,a,.d,,” Reig.

volte O olhªr pªrª todos. os lªdºªs o que se passou domingo, na as-

"ãº vejº mais que Sªªtªl'lªmº.e "'x' sembleia geral dos accionistas de

elevação, fanatismo e coucurtªººn- Theatro Aveirense.

Não estivemos nªcssa assem-

bleia; mas a conclusão a que che-

gámos depois de um conscicncioso

trabalho de investigação, ouvindo

cia. Alguma coisa. porem, hei-dc

dizer do estado de coisas da Fran-

as duas partes em litígio, é de que

se trata de uma questão politica,

ca e da grande crise que esta atra-

vessando, sobretudo sob o ponto

provocada por um redusido numc-

ro de accionistas que teima em não

de vista da sua politica nacional e

consentir que dos corpos gerentes

da sua política estrangeira.

Devo resumir para ser breve,

do Theatro, façam parte individuos

extranlios à sua cóleri'c.

de sorte que estas linhas, que es-

Esta inexplicavel selecção po-

crevo de impressão e ao correr da

penna, como comnientario do suc—

litica, provocou naturalmente o pro—

testo dos accionistas republicanos,

cesso principal da actualidade, não

passarão d'um simples esboço do

muito que eu pudera dizer, nas

presentes circumstancias.

Gahiu o ministerio CªillªHX; que se uniram para derrubar

mas, na realidade, quem deu com aquellos, que lia já bastantes an-

elle por terra foi O presidente (10 nos se repetem constantemente na

direcção do Theatro. Mas vejamos

o que se passou, para-com impar-

rialidade e cremos que com justi-

ça. darmos a nossa opinião sobre a

ultimo governo. Esse homem in-

trigante e ambicioso, verdadeiro

causa do conflicto. A's iõ horas

constituiu-se a mesa, tendo como .

arriez'sla da terceira Republica, pe-

lintra hontem e hoje mais que mil-

lionario, sem outro talento do que

o d'um astuto homem de nego-

cios, chegou á presidenciª do gº- presidente o snr. Alberto (lalala e.

verno sem nenhum prestigio de scerctarios os snrs. Luis da Naia

homem de Estado, que pudesse
e Albano Duarte Pinheiro e Silva.

justificar-lhe a elevação a tão alto Depois de explicado o fim da re-

união, levanta—se um pequeno in-

cidente por So ivt'l' verificado que

a acta da ultima sessão ainda não

estava lavrada. O snr. dr. Andre

posto. O governo do paiz foi para

Reis propõe um voto de censura à

elle um pretexto para angmentar-

lhe a situação. Toda a gente o sa-

mesa. () sur. Joaquim Soares da

explicações e o snr. dr. Andre

hia aqui e. comtudo toleraram-no

durante seis mezes. Parece incri-

vel. Antes de formular o convenio

com a Allenianha, jà elle se tinha

entendido secretamente com os que Reis pede para que fique exarado

"podiam cohonestar os seus projectos na acta o seu protesto.

em Marrocos, em troca de perder A direcção apresenta o relato-

“mª bºª Pªrte dª dominação fran- rio e a conta da sua gerencia, em

seguida ao que o snr. presidente

communica a assembleia que se

vae proceder a eleição da mesa.

Nesta altura o snr. dr. André

ceza no centro da Africa. Pela

culpa de Caillaux, que compromet-

lieis diz que visto os estatutos não

serem claros na determinação do

leu a França com offerecimentos

cuja effectividade foi logo exigida

pela Allcmanha, esteve a França a

dois passos d'uma guerra, que tal-

vez tivesse sido para ella uma nova dia em que se deve realisar a elei-

derrota e, com certeza, uma tre— ção da direcção, propõe que a es-

sa se proceda nªaqnelle mesmo dia.

O snr. presidente diz que não po-

de por a votação a proposta do

snr. dr. André Reis, visto ella ser

meada catastrophe.

lnstigado ou inspirado por (Ile—

contraria ao art. 31 dos estatutos.

E“ n“esta altura que começa o con—

menccau—o grande derribador de

ministerios, como lhe chamam em

flicto. A intransigencia do sur. pre—

sidente levanta dezenas de protes—

França -— de Selves, ministro dos

negocios estrangeiros, viu-sc obri-

tos. Ha apartes causticos, erguem-

se os braços, berra-se., baralusta—

gado a desmentir Caillaux quamto

este, deante da cominissão do .Se—

se e não ha forma de se conseguir

o silencio. Por fim conseguem a

nado, que devia dar informações do

tratado franco—allemão, declarou,

palavra alguns accionistas e entre

elles o snr. Lima e Castro que

anima todos os francezes, logo que ªº!" cypica ªlmª: que nªdª linhª

ª menor Sºmbra de perigo lhes feitº nesta questao cont caracter

ªpparece às pºl-tªs_ A3 vezes é secreto e fôra dº COHhtCllnçniO dO

um patriotismo exaggerado, cura- mlDlStfº de ESiªdP- EXISUªm ªS .

nesco, romantico e que, em certas provas do contrariorClemenceau,
n'um bello discurso condemna com

occasiões, chega ª ser grotesco e que e homem prevenido, levava-as correcção e entre calorosos applau-

intoleravel por fªnfarrão; mas com no bolso, e deante da deserção. do sos da assembleia, a turma como

essas mesmas exaggerações,toma- seu pl'til'n'lo, ministro e da terrivel
se tem tendendo a presidencia.

se em certos momentos sympatlii- ªccusªçaº dum antigo presuiente
O presidente insiste em prin-

eo e merece applausos e louvores. dº governo,.que & um dº? Pºliticºs
cipiar a eleição pelo que recrudes-

Assim mesmo, um tal patriotismo mªis Pl'ªªjllglºsºs dª tºmªrª Repu- ce o barulho, sendo por isso for-

é uma prova evidente de que os lilicª, Caillaux nãº podia ficar mais cado com os secretarios a abando-

l'raiicezes, que em outras coisas “["? e_quatrolh.oras ª frente dº nar a sala. Tentam levar todos os

são insupportaveis, sabem enten- ministerio. Demittiu-se _de Selves e livros da escripturação do Theatro,

der—se, quando se trata de apre- "º_ (Flª 5981110“? (lªlªlª-Sº tºdº 0 só consegnindo apoderar-se do das

ciar e defender o patrimonio com- mlfllstel'lºi Dºl“ nãº)“ encontrado
actas, por a assembleia não ter da-

muin de todos os cidadãos: & lion— Cªillªt“ companheiro algum que do por tal. Segue—os um grande

ra nacional, as glorias passadas l-lUlZºSSº acompanhei-_o quando, Pºr numero de accionistas, que por cs-

e actuaes, a riqueza e a indepen— uma Sºliº de ZOIDbªl'lª, 0 pl'ESiden—
se facto se abstem depois de vc-

dencia do paiz, isto é, tudo quan— lª “mºrªs “Eº Pºdiª que recom- tar. 0 snr. Jose de Pinho propõe

to pode manter () prestigio, 0 po- pozesse º gabinete com IlOVOS ele- então para a presidencia o snr. dr.

der moral e material da França mentos. Grandeza e decadenma;
André Reis, que por sua vez esco-

perante o mundo e a historia. polos ºPllºStºS que se tocam, quªn— lhe para secretarias os snr". A1-

i'redo Osorio e Maximo Junior.

Feita a cliamada e procedendo—se

. _ _ a eleição, verifica-se terem entra-

0 ººªªº amigo º correligio- do nas umas 83 listas.

Estou firmemente convencido dº chega ª hora dª ºXPiªçãº º dª

nario snr. dr. André dos Reis, As urnas foram em seguida ia-

de que sem esse acendrado e ad- ÍUStÍGª— - «

fºi encarregado Pªlª Compa— cradas e guardadas até segunda-

miravel patriotismo, contra o qual, Caillaux, porém, ao cahir tão

em vão, pretendem fincar o dente ruidosamente e no meio da geral

Ghiª dºª Caminhos (1-6 Fe_l'fº feira de manhã, por uma força de

de tratar amigavel e Judicial- infantaria %. Na segunda—feira te-

todos os sequazes do herveismo, a desprezo, sem que se haja levanta-

Frauça, hoje, nas circumstancias do no paiz uma unica voz para de—

mente das expropriações dos ve logar o escrutínio e a contagem

terrenor para construcção do de votos.

criticas que está atravessando, aca- fender esse ministro de negocios...

so se visse em perigo imminente particulares, deixou uma triste ha—

de succumbir numa grande catas— rança e é mister liquidal-a. E n'es-

ramal de S. Roque. Segundo Os corpos gerentes dº Thea-

_ . . nos informam, a. companhia tem tro Aveirense, ficaram assim cons-

ofactode denunciarosseus erros e nado, esta todo o perigo da mina º maior interesse em ue as tituidos:

ridiculisar os seus vícios, sentimos ção presente. E' necessario appro— q

as negras nuvens, no meio das e dignamente com a Hespanha, pa. gºªªr ªs vantagem dº tãº util Manoel Lopes da Silva Guimarães,

quaes se estava forjando o raio ra não perder-lhe a amizade nem a melhoramento. Julio Homem Christo, João Augus-

 

claramcnlc que a eleição da dirc-

cção se deve fazer na segunda rc-

iinião da assembleia geral. isto não

justifica, porém, o procedimento do

snr. Català. Nos seus casos e desde

que se levantavam duiidas sobre a

interpretação dos estatutos, teria-

mos posto a votação a proposta do

snr. dr. Andre Bois, dcixaudoá

assembleia a resolução do conflicto.

Em ultimo caso. lairariamos o

nosso protesto contra a resolução

da assembleia e continuariamos os

trabalhos como se nada se tivesse

dado. Mas os amigos do snr. Cata-

la, contavam que a eleição da dire-

cção se realisasse n'aquelle dia.

A redacção da convocatoria, tor-

   

     

   

   

 

   

  

 

    

    

  

  

                

  

      

  

  

 

  
   

    

   

  

  

  

   

    

   

  

  

  

  

   

  

 

   

   

          

   

 

  

   

    

  

 

  

 

  

 

  

 

  

  

  

  

  

  

   

  

      

   

  

          

  

         

  

                          

  

  

      

  

  

Continua a trabalhar-se acti-

vamente, nas novas installaçõee

da Liberdade.

E' de esperar que em prin-

cipios de Março, este jornal

possa já apparecer completa—

mente refundido com um aspe—

cto inteiramente novo e com

uma informação completa. de

Portugal e do estrangeiro. A

pouco e pouco e com a colla—

boraçâo que temos assegurada,

de alguns dos nossos primeiros

homens de letras, a Liberdade

tornar-se-ha um dos jornaes

mais interessantes da provin-

cia.

A casa que alugamos na rua

dos Tavares, isto é, no ponto

mais central da cidade, possue

em baixo um espaçoso arma-

zem onde installaremos ao nos-

sas oflicinas de composição e

' em cima, nos dois andares, ex—

pleiididas salas que destina-

mos á Redacção e Administra-

ção da Liberdade. Conforme

dissemos no nosso ultimo nu-

mero de Março em deante, es-

te jornal pnblicar-se-ha com 6

paginas e informará. todos os

dias por placard de todos os

acontecimentos de sensação que

se derem no norte ou no sul do

paiz.
.

Brevemente publicaremos a

relação das interessantes se-

cções que este jornal se pro

põe crear, para. poder corres-

ponder ao favor que o publico

lhe tem dispensado. E assim a

Liberdade será alem de um

dos jornaes da provincia de

mais completa. informaçâo,

:iquelle que pelo seu numero-

so corpo redactorial poderá. of-

ferecer leitura mais interes-

sante e variada.

antonelli ums

A ultima Carta.

Uma das coisas que mais admi-

ro em França, e que contrasta com

os seus defeitos que não cesso de da-

gcllar, é o ardente patriotismo que

to da Silva Rosa, Jose Marques

Soares e. Antonio Henriques Ma- cendo a letra dos estatutos, e oiacto

ximo Junior. de todos os accionistas irem muni-

Conselho fiscal, (TÍTGCÍÍYOS "" dos das suas listas, demonstram—no

l'rancisco AnlDIIIO tit)— Meirelles, & evidencia, Ha ainda um outro

Manoel Barreiros de Macedo L'- !“ acto praticado pelo snr. Català que

lredo Osorio. _ prova que sua ex." não tinha a in-

Sulistitulus—---Bernardi) Sºllªª tenção til' dirigir os trabalhos com

Torres, Eugenio Ferreira da Costª aquelle espirito de imparcialidade,

e Domingos Martins VillªÇ—ª- com que tem presidido a muitas

enumera na teia ""““? "º““ªª'ªª- .
. _ segundo nos informam. loi

Assembleia ng'fªlli l"'ºª"'f-"""- apresentada uma prºposta que pa—

(li'. André (105 RMS; vice—prestden- ra o snr. (lalala era uma “suspeição

te, Jose da Fonseca Prat; scci'cta- .
, _ . ,. _ lºuis o snr. (lalala não acceitou es—

rios, Joao Pereira Campos e Wiria-' sa proposta. E' um caso unico, u'um

tol Fernando de Simbª Marques e presidente de uma assembleia ge—

Si va. ral.

Falta-nos o espaço para tratar-

mos do assumpto mais desenvolvi-

damente.

Para terminar diremos que tu-

do se teria evitado, se () snr. Cata—

là procedendo com imparcialidade

põe a votação a proposta do snr.

dr. Andre dos Reis. Nenhum in—

teresse havia da parte dos repu-

blicanos, cm provocarcm um con-

lliclo. Antes pelo contrario se es—

forçaram para o evitar e se o não

conseguiram, foi porque o snr. Ca-

tala e os amigos do snr. Catalã o

não quiseram. Ao contrario do que

se tem dito, todos os republicanos

que ali se encontravam como pes-

soas educadas que são, se deseja-

riam, mesmo que não tivessem a

certesa da victoria, que tudo cor-

resse na melhor ordem. '

E' de justiça dizer-se, que ()

snr. Joaquim Soares foi o unico do

seu grupo, que concordou em que

a proposta do snr. dr. Andre dos

Reis fosse posta a votação.

 

    

   

   

  

   

                

   

  

  

      

  

    

  
  

  

   

   

   

   

   

   

      

   

   

 

   

   

                           

  
   

        

  

        

   

  

  

  

 

Vida militar
&

Encorporação dos novos re-

crutas em infanteria n.“ 24:

Total dos encorporados, 391;

total dos isentos, 197.

A junta de inspecção em in-

fanteria n.“ 24, procedeu com

tanta dignidade que, de 232

recrutas que foram presentes

a junta divisionaria em Coim-

bra, ficaram isentos 197 e apu-

rados somente 35.

—— Por ordem telegraphi-

ea do commando da 5.“ divi—

são do exercito, foram trans-

feridos para o regimento de

infantaria n.º 30, em Bragan-

ça, para onde seguiram imme-

diatamente, os snrs. tenentes

de infanteria n.º 24, Francisco

Gomes Duarte Pereira Coentro

e Alvaro Colen Godinho.

——4 Foram colocados no 3.º

batalhão de infantaria n.0 24,

em Ovar, os snrs. tenentes Ro-

mano Barnabé Ferreira., Ar-

thur Coelho Nobre de Figuei-

redo e alferes Victor Hugo Aii-

tunes.

Digamos agora com toda a im—

parcialidade o que pensamos so-

bre o procedimento do snr. presi-

dente, que se recusou a por a ve-

tação a proposta do snr. dr. An-

dre Reis, com o fundamento de

que era contraria aos estatutos.

Fis o que diz a couvocatoria:

Em harmonia com os estatutos

é convorada & Assembleia Geral

para no proximo domingo, 14 do

corrente, se proceder á. eleição da

Meza da Assembleia Geral para o

corrente anno, da Direcção e Con-

selho "Fiscal que hão-de funccionar

durante o biennio de 1912 e 1913,

e bem assim, apresentação do rela-

torio e contas da Direcção ces-

sante.

Caso não compareça n'este dia

numero legal de accionistas, fica

desde já convocada a assembleia

para o dia 21 seguinte, á mesma

hora.

Egualmente se convoca a as-

sembleia para discussão e votação

do parecer do Conselho Fiscal no

dia 28 do corrente, e não podendo

funccionar legalmente n'este dia,

fica desde já designado o dia 4 de

fevereiro proximo para discussão

definitiva do referido parecer.

Estas reuniões eEectuam-se to-

das na séde da Associação Com—

mercial e Industrial de Aveiro, rua

31 de Janeiro (antiga rua de Santa

Catharina), em qualquer dos dias

designados, pelas 15 horas.

Aveiro, 8 de janeiro de 1912.

O Secretario da Assembleia Geral,

Luiz da Naia e Sil-va,

-—-— Em 22 do corrente

apresentou-se em infanteria n.“

24, assumindo o commando do

regimento, commando que lhe

foi entregue com as formali-

dades do regulamento pelo snr.

major Peres. o snr. coronel Jo-

sé Joaquim Peixoto.

—— Deixou o commando

interino de infanteria. n." 24, o

snr. major José Domingues

Peres.

Presos politicos

P. S.——Acabamos de saber que

os snrs. drs. Joaquim Fernandes,

Paulo Falcão e Adriano Antliero,

estão em absoluto acrordo com a

Opinião do Sur. dr. Andre Reis.

———_.o
.

ile snr. director do Correio

_-_-——_

  

Consta-nos que o snr. Ci-

draes se melindrou com o que

aqui dissemos no nosso ulti-

mo numero, sobre a fôrma

como era feito o serviço de

conducção da mala-postal, en-

tre a estação d'esta cidade e

a Gafanha da Nazareth. E'

claro que não quizemos com

essa local ferir o illustre func-

cionario, que por todas as ra-

zoes nos merece a maior

consideração.

Foram postos em liberdade

os sms. Aguiar, de Agueda, e

padre Maçadas, de Nariz, que

se achavam detidos no Conven-

to das Carmelitas como sup-
t . d A convocatoria não podia ser

pos os conspira orcs. dirigida pelo snr. Luis da Naia e

Silva. O art. 34 dos estatutos e

claro:

São attribuiçõcs do presidente

da assembleia geral:

'Lª—Designar os dias e horas

das reuniões extraordinarias e da

segunda ordinaria annual e dirigir

as convocações.

Nem se comprehende mesmo,

que () snr. Català tivesse um crite-

rio ao dirigir a convocatoria e ou-

tro ao presidir a assembleia geral.

Mas o certo e que da convocatoria

consta que a assembleia geral re-

une para a eleição da mesa da Dâ—

rccção e do Cºnselho lºiscal. Qual

o significado de tudo isto "? Mais

abaixo o diremos.

 

Fallecimentos

Falleceu em Lisboa, a snr.'

D. Maria d'Almada Figueire-

do, Elha primogenita dos snrs.

Conde de Tavarede e irmã do

nosso dedicado amigo e corre—

ligionario snr. D. Francisco

Tavarede. A” familia enlutada

e especialmente a D. Francisco

Tavarede, os nossos sentidos

pesames.

—-—— Em Aveiro falleceu

tambem, na terça—feira, o snr.

Antonio Loureiro, guarda li-

vros da casa do snr. Antonio

Coelho.

A” sua esposa e filhas, os nos—

sos sentimentos.

ª..—_-

llllllL DE S. ROQUE

 

-O—__——

Os christãos novos, os

novos republicanos e o

seu passado

E' preciso que o povo não

durma, nem confie em tanto

moiro convertido. Sejam repu-

blicanos muito embora, mas

sejam-no nas mesmas condições

com que entre nós os hebreus

foram christâos, desde o seculo

XVI até o seculo XVIII, isto 6,

novos republicanos, tal como os

outros, que para se differencia-

rem dos velhos, se lhes impunha

que fossem christãos 'novos. Es-

perem pelo presumível Pombal

que os integre na familia de-

mocratica, como dentro do so-

ciedade civil os integrou, os

sociedade, proceder-se-ha tambem a novos ª Vªmº” º'hªªtªºªi 0 ml“

eleição da direcção e do conselho mªt“) dº D' Jºªº"
fiscal. Até então iremos passando

__(.)__ sem o seu saber, que não ªº“

grandes clarões nos dias da

. ' ' e a. “na

pode ter, segundo o nosso humilde mªlº?” ºf tambem hª m tª

modo de ver, senão a interpretação Prª" enem, que nen uma am-

que lhe deu o snr. Catalá.Trata-se bem mostrou, “ªº que ª-

de uma questão de grammatica e IPºÉªrºh'? ªº Pªrdº“ e Prºª“

não de uma questão juridica. O tltmu.

ponto e virgula e o tambem, indicam José Caldas.

O art." 31

Na primeira reunião terá lugar

a eleição da mesa e apresentará a

direcção e seu relatorio e a conta

de sua gerencia devidamente docu-

mentada e acompanhada do parecer

do conselho fiscal: na segunda será

esse parecer discutido e votado; e

de dois em dois annos. n'aquelle

em que tiver tiudado o hiennio do

exercício dos corpos gerentes da

trophe, toda a gente o presentiu, sa liquidação, em que figura prin-

e todos os que amamos deveras este cipalmente o tratado com a Allema—

paiz, pois não é odio nem desamor nha, ainda não approvado pelo se-

Evidentemente este art.º não

ultimamente um estremecimento de val-o, sem olhar para traz, para não obras comecem º mªlª rapida- GERENCIA DE 1912 E 1913

profunda tristesa, ao vermos como provocar as susceptibilidades da Al- mente Pºªªªvºl, Pªrª que ª º" Direcção—Manoel Marques da

se iam amontoando no horisonte Iemanha, e depois transigir nobre dªdª Pºªªª tambem em» breve Cunha, Antonio Augusto da Silva,  
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minho de ferro. E* a maior ver-

gonha que pode acompanhar um

melhoramento. Passa-se em Ague—

da, occulto.

A linha está enterrada a dez

metros de profundidade. Podendo

ser bella é horrivel, e isso deve-se

a ultima camara progressista. Essa

camara devia empenhar-se. devia

ficar a pedir, mas nunca devia con-

sentir n'essa miseria, n'essa horri-

vel asneira. Preferiram gastar doze

contos na edificação de uma peni-

tenciaria que e outra vergonha, a

interessarem-se por um melhora-

mento de grande alcance, que era

uma honra. Pois em cima do as-

neira oufra asneira. A companhia

é avara. Não quer fazer despeza

em attenção a esthetica. Tudo lhe

serve.

Em vez de construir uma saida

regular da estação, construiu uma

saida pessima a desembocar na

rua da Venda Nova. De principio

suppozémos que o engenheiro en-

carregado dºessa obra, tinha sido

instado pelos do monopolio para a

abertura d'aujuella saida, a fim de

canalisar a concorrencia para a

praça d'elles. Soubcmos mais tar-

de que tinham sido ordens da com-

panhia e ficámos a pensar se ella

teria sido abonada, . . Não sabe-

mos. Sabemos que houve miseria

sobre miseria, porque podendo fa-

zer-se a saida, sem maiores des—

pezas, pela magnifica estrada na—

cional que conduz a praça de Re-

publica, fez-se pelo bairro da Ven-

da Nova que conduz a praça do

monopolio. O bairro da Venda No-

va está para Agueda, como Alfama

está para Lisboa. Pois apezar d'isso

fez-se a passagem obrigatoria por

ali e ainda ninguem protestou con-

tra tão repugnantissima vergonha.

Ha dias vieram de visita a esta

terra, umas senhoras de Oliveira

de Azemeis. Ao passarem no bair-

ro da Venda Nova, foram alvo de

chutes e improperios varios por

parte d'alguns moradores dali e

esse facto indignou enormemente,

algumas pessoas educadas que per-

to vivem.

Que ideia fariam essas senho-

ras dos habitantes desta terra“?

Para que se prejudica pois o bom

nome desta nossa querida terra

d'Agueda'?

Pensêmos e remediemos, que

ainda e tempo de acudir ao mal

que tanto nos prejudica. Se não,

ponhâmo-nos á lambada uns aos

outros e acabamos com isto.

Armando Castello.

muitinhos, 20—1—912

A memoravel e grandiosa ma-

nifestação liberal a contrapor a pro-

vocação reaccionaria do dia '! .º, no

paço de S. Vicente, mostrou bem

quanto o povo sabe, quer e pode

impor-se aos poderes publicos,

quando estes não queiram cumprir

as leis; assim como quando sejam

cumpridas e os deliquentes casti-

gados, essa mesma canalha (como

alguns lhe chamam), mostra como

no dia M, quanto adora a Republi-

ca, capaz de toda a casta de sacri-

ficios para a sua consolidação, e

sempre vigilante quando hajam ar—

remettidas aos seus brios de libe-

ralismo. D'um lado ergue-se a so-

taina negra e rima, com toda a by-

pocrisia; do outro já não impera o

throno cambaleante, mas o emble-

ma—encarnado e verde—que sym-

bolisa uma patria em plena Liber-

dade.

Chegou agora a vez do Direito

dizer de sua Justiça, contra a força

bruta e provocadora. Estamos niu-

ma constituição de luz cºntra as

trevas, luz essa que, como não está

debaixo do alqueire, nunca se apa—

gara.

quuanto tivermos no poder

homens da envergadura do dr. An—

tonio Macieira, as leis libertadores

que nos cortaram os grilhões cleri-

caes-jesuiticos, podemos ter a cer-

teza e .a maior confiança que serão

cumpridas e os delinquentes casti-

gados, por emquanto docilmente,

mas mais tarde, o povo provinciano

com outra escola, o castigo sera en-

tão como melhor o merecerem.

Quem quizer comparar a beni-

gnidade dos castigos diagora, que

os bispos recalcitrantes receberam,

com os castigos que n'outras eras

isto e que nos custa 6 é isso o os seus collegas e papas tiveram, (3

que nos doe. Demais, podendo-se ler a historia d'essa seita mercado-

facilmeute evitar essas malqueren- jante, que pouco falla para apre-

ças sein prejuizo de ninguem. goarem em praça publica e merca-

Exists ahi essa vergonha de ca- dos, elix'ires para a salvação das al-

 

  

   

 

  

          

    

   

                            

   

  

 

   

   

  
  

  

                  

  

Noções de gramatica e

Conjugações de Verbos,

por Filippo d'Olt'vei'ra.

E' mais um livro de grande

utilidade para. quem quizer co—

nhecer a nossa lingua.

O seu auctor, natural da villa

d'Ilhavo, é alli immensamente

apreciado, pela sua vasta illus-

tração e poderosas faculdades

de trabalho.

Chamamos a attençâo dos es-

tudiosos para a obra do snr.

Filippe d'Oliveira, que nas le-

tras tem já o logar de desta-

que, que lhe asseguraram os

seus muitos merecimentos.

Agradecemos, reconhecidos,

o exemplar que nos foi enviado.

——

Pelo disfrlcto

ngeõa. 21.

Voltemos ao assumpto princi—

pal da nossa ultima corresponden-

cia—mudança de repartições e con-

vergencia de todas as influencias

para a praça Conde de Sucena.

Lembra-nos agora que logo apoz

a proclamação da Republica. foi

desejo de algumas pessoas que o

mercado dos cereacs passasse a

fazer-se na praça Conde de Suce-

na. Ja então principlava a dese—

nhar-se a ambição de certas indi-

vidualidades. . .

Para alojamento do batalhão——

magnifico melhoramento que a

Manoel Alegre se deve—tiveram

de abandonar o edificio proprio, a

camara, o tribunal, a administra-

ção,o juízo de paz eo registo civil.

Pois para a instalação de todas os-

sas repartições, foram alugadas va-

rias casas, mas todas ellas na pra-

ça Conde de Sucena. Ainda n'essa

occasião não tinhamos a certesa

do odioso monopolio e porisso não

fallamos. Ha dias porem soubemos

que iam ser retiradas da praça da

Republica, como foram, a reparti-

ção de fazenda e recebedoria, para

serem instaladas na praça Conde

de Sucena. N'isso vimos então o

proposito ruim e d'elle tivemos a

certesa quando temos na Indepen-

- denota que o correio ia ser muda-

do da praça da Republica, para a

praça do monopolio. Era o correio

já a unica repartição que n'aquelle

local existia. Ainda assim, resolve-

mos ouvir o digno encarregado do

correio, sobre o caso—não fosse-

mos nós censurar um faco que era

naturalissimo.

Perguntamos pois ao referido

empregado, se com effeito elle ba-

via espontaneamente pedido a mu—

dança da repartição.

Disse-nos que ha tempo, um

politico local, lhe perguntou se o

correio estava alli bem instalado.

Respondeu que a casa não era

muito hygienica mas não estava

mal. O referido politico disse-

llie então que desejavam muito

ler o correio lá em cima e passado

algum tempo, sem absolutamente

nada mais se ter passado com o

encarregado da estação, appareceu

na Independencia a noticia de que

aquelle empregado havia superior-

mente pedido a mudança da re-

partição do correio!

Estes factos trazem desconten—

tes, e com toda a razão, os mora—

dores da praça da Republica e

ruas proximas. Querer abandonar

ou fazer morrer, um local que e o

mais formoso e melhor situado da

villa, para fazer florescer um ou—

tro, só pelo facto de com isso se

promoverem interesses pessoaes,

é tudo o que ha de mais odioso e

perverso.

Contra isso protestamos e pro-

testaremos com toda a energia e

os meus correligionarios de Agne-

da hão-de reconsiderar e emendar

o erro, se não quizerem que o seu

prestígio se afunde para sempre.

Que haja duzias de pessoas a re-

conhecerem e a dizerem publica-

mente, com toda a justiça, .que a

monarchia nunca os feriu nos seus

legitimos interesses e nos seus di-

ªte'ttes tanto como a Republica, é

  

mas, rheumatismo, dores nervosas,

cabeça, estomago, barriga, bexi-

ga, etc., etc.

 

    

  

    

   

  

   

   

  

 

    

  

  

  

 

   

   

  

                

    

  

 

   

  

  

 

   

  

  

   

  

  

    

   

  

a essas deslumbrantes manifesta—

ções, principalmente onde tocaram

as raias do delirio—Lisboa e Por-

to—mesmo d'aqui, d'este cantinho

cnlameado, a beira dos pinheiraes

plantado, livre de corujas, mas ou—

vindo ás vezes () piar do macho, ave

agoureira, bradamos: lf'z'va a Ll—

bcrdade ! Abaixo a reacção!

Rio de Janeiro, o nosso amigo e

companheiro nas lides tormentosas

da vida, João Nunes Pinguello. De-

sejamos que alcance a felicidade

que deseja n'aquellas longínquas

paragens, livre de olhares odiosos

e corações viperinos.

coqueluche, sepultou-se no dia 15,

uma filhinha do nosso collcga An-

tonio da Silva Peixe. No prestito

encorporaram-se quasi todos os

seus collogas e mais amigos.

da, com a destruidora tuberculose,

a esposa do nosso amigo Francis—

co Teixeira, babil esculptor na fa-

hral, l'alleceu quasi repentinamente,

Jose Ituivo, negociante de vinhos,

muito estimado na Vista Alegre,

onde encetou a carreira n'aquelle

ramo de negocio.

paz e damos os sentidos pezames

as familias enlutadas.

votos dos Santos Martyres com os

seus l'arneis preparados, constando

sempre do mimoso e tradicional

salpicão ha pouco ainda sabido do

fumeiro, para fazerem o trajecto

aquella romaria. em Travassô, na

madrugada seguinte, uns, para sa-

tisfazerem as promessas aquellos

milagrosos santinhos, outros, os mais

novels, não ligados por matrimonio,

para tagarelarem mais a vontade,

sem peias da familia, agradando

sempre a longitude para tal fim.

Estes passeios são sempre agrada-

veis na estação calmosa e faceis de

realisar, mas de inverno succede

muitas vezes ficarem gerados; d'es—

ta vez foi o que aconteceu. Tenham

paciencia, são coisas da vida que

tambem devem ter na conta de mi-

lagres.

eras com alegria.

a Capella, mas desde já avisamos

dos Reis, pae do snr. Manoel Dias

O enterro foi muito concorrido e

officio de corpo presente.

nhava para os noventa e um. Es-

A LIBERDADE

   

até as 15 horas do dia 25 do

corrente.

A importancia do deposito

pro visorio que deverá ser fei—

to até ás 12 horas do dia 26

do corrente no edificio da

Capitania, é de 23250 réis.

A abertura das propostas

terá logar no edificio de Ca-

pitania ás 15 horas e meia do

referido dia 26 do corrente.

Só poderão ser admittidos

a concurso os individuos que

exerçam a profissão de cons—

tructor de barcos.

Capitania do porto de Avei—

ro, 11 de Janeiro de 1912.

O capitão do porto,

Silverlo'Rlbciro da Rocha e

Cunha.

ANNUNCio

(2.ª publicação)

POR este juizo, cartorio

do escrivão Albano Pi—

nheiro e nos autos de inven—

tario orphanologieo & que se

procede por obito de Anna

Ferreira Marques, casada e

moradora que foi n'esta cida-

de e no qual serve de inven—

tariante o seu viuvo Pom-

peo de Carvalho Lopes, cor-

rem editos de trinta dias, a

contar da segunda e ultima

publicação d'este, citando pa—

ra todos os termos até final

do referido inventario, afim

de deduzirem os seus direi-

tos, querendo, os credores

José Bento Pereira & Com-

panhia e Manoel Marques de

Oliveira, do Porto, este pela

quantia de tres mil tresentos

e sessenta réis e aquelle pe-

las de quarenta e um mil no—

ve contos e setenta réis e

quinhentos mil réis, Antonio

Joaquim Abrantes. de Lis-

boa, pela quantia de treze mil

sete centos e trinta réis e Do—

mingos José de Se, de Braga,

pela quantia de onze mile

oito centos réis.

Aveiro, 2 de dezembro de

1911.

   

   

  

  

  

   

  

  

   

                       

   

  

    

   

   

 

  

 

   

  

 

da Silva, do fnascente com a

rua do Espirito Santo, e do

poente com Manoel José Pe-

reira;. que estes dois predios

constituiram um e uno e por

isto quando foi da divisão a.

parede norte da casa dos au—

ctores ficou sendo meeira dos

reus; que os auctores resol-

veram levantar a sua casa,

fazendo—lhe um primeiro an-

dar e porque a parede meeira

não aguentasse o alçado fi-

zeram—na toda de novo, ele-

vandoa depois acima do pork

to em que tambem pertencia

aos reus a fim de aguentar o

alçamento; que pela lei os

reus feita esta obra como

está, teem direito a haver

meação na parede nove. dos-

de que contribuam com me-

tade da. despeza feita, mas os

reus não quizerem saber da

sua obrigação, nada paga—

'am, nada inquiriram sobre

o preço que deviam, e come—

çaram a usar da parede, fa-

zendo—lhe buracos para. met-

ter traves para o madeira-

mento e para o soalho de

uma casa de uma só ela que

fizeram no seu predio; que

n'estes termos devem os reus

ser condemnados a pagar

metade da despeza feita com

a construcção da parede e

que se liquidar em execução

de sentença ou a retirar as

traves que metteram na. pa-

rede, reconstruindo-a, não a

usando jamais, e em qual-

quer caso nas custas e pro-

curadoria.

Assim, correm editos de

trinta dias a contar da segun-

da e ultima publicação d'este

no Diario do Governo, cha-

mando o citando o reu mari-

do, referido Antonio Marques

Junior, padeiro, ausente em

parte incerta para os lados de

Lisboa, pe.-a, no preso de dez

dias immediate ao dos editos,

impugnar o pedido sob pena

de ser condemnado e dos ul-

teriores termos da acção para

os quaes fica tambem citado,

   

                 

  

   

                                     

  

  

  

       

  

  

É Theatro tveirense
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Como não podessemos assistir

Sabbados e domingos,

terças e quintas-feiras

Sempre estreias

 

 

 

 

Fitas de grande sensação

fornecidas pela casa

«Pathé»

_- Segue brevemente para o

As melhores e de maior &

exito em todo o

mundo

Wª

Annuncios

l . l

megan-Edital
(2,“ publicação)

ELO juízo de direito da

comarca de Aveiro,

cartorio do escrivão do quin-

to officio, Christo, que este

assigna, correm seus termos

nos autos de inventario or—

phanologico a que se proce—

de por obito de José Simões

Paxão, casado. morador que

foi no lugar de. Costa. do Val-

lade, freguezia da Oliveiri—

nha, e em que é inventarian-

te Maria Simões Cardosa,

viuva do fallecido, residente

n'aquelle lugar.

E, sem prejuizo do anda—

mento dos mesmos autos,

correm editos de trinta dias,

a contar da publicação do se-

gundo e ultimo annuncio, a

citar o interessado Antonio

Simões Paxão, solteiro, de

maior edade, criado de servir,

ausente em parte incerta nos

Estados-Unidos da Republi-

ca do Brasil, para assistir a

todos os termos até final do

referido inventario e deduzir

& opposição que tiver por

meio de embargos ou impu-

gnação, nos termos dos arti-

  

   

  

  

   

  

 

  

   

  

     

  

  

  

  

— Victimada aos estragos da

  

— Falleceu tambem na Ermi—

brica da Vista Alegre.

—-— Com uma congestão cere-

Os mortos que descanccm em

— No dia 15, estavam os de—

— No proximo dia 27, faz dois

annosIO pequeno do nosso amigo os 697.º, 698.º e 699.º do Ver'fi —. tudo nos termos do referido

Antonio da Rocha Lino, Operario Codigo do Processo Civil. bªllet! _ . decreto de vinte e nove de

na fabrica da Vista Alegre. Os paes Aveiro 23 de Dezembro ª" ª Duªtlº: maio.

e avós que contem sempre essas de 1911 ' chakío.

Aveiro, 22 de janeiro de

1912.

Verifiquei :

Verifiquei a exactidão. 0 escrivão do 3.0 officio,

O Juiz de Direito,

chaláo.

O escrivão do 5.0 officio,

Julio Homem de Cacoal/zo

Christo.

Hits PARA INCUBAÇÁO

No Novo Aviam'o da rua de

Fabrica, desta cidade, perten-

cente a Severiano Ferreira,

vendem-se ovos para incuba-

ção. prºvenientes das melhores

raças de gallinhas estrangei-

ras, e cujos exemplares pódem

ser vistos todos os dias das 10

horas da manhã em deante.

Enviem-se tabellas dos pre—

ços.

Annuncio

(2.ª publicação)

Silverio Ribeiro da Rocha e

Cunha, I.º chcnte de

Marinha e capitão do por-

lo de Aveiro:

FAÇO saber que a partir

do dia 15 do corrente

se acha aberto n'esta Capita-

nia o concurso para a cons-

trucção de duas bateiras des-

tinadas ao serviço de fiscali-

sação da ria, segundo as con-

dições que se podem ver na

mesma Capitania em todos

os dias uteis desde as 9 ho-

ras e meia as 15 horas e

meia. '

— Convidamos qualquer mem-

bro da Camara Municipal de Ilhavo

para dar por aqui um passeio até

Albano Duarte Pinheiro e

Silva.

Edite de Gºlias
1.3 publicação

. O Juizo de Direito d'es-

ta comarca e carto—

rio do escriVãO do quarto of-

ficio,Flamengo, se processam

e correm seus" devidos e le-

gaes termos, nos autos de

acção especial intentados nos

termos do decreto de vinte e

nove de maio de mil nove-

centos e soma em que são

auçtores Joaquim Manoel

Justino e mulher Maria. Dias

Baptista, elle carpinteiro e

ella jornaleira, residentes no

logar e freguezia de Cacia

d'esta comarca, e reus An-

tonio Marques Junior e mu-

lher Maria Andrade de Al-

meida, elle padeiro ausente

em parte incerta para os la-

dos de Lisboa, e ella domes-

tica, residente n'aquella fre-

guezia de Cacia. Na petição

inicial os auctores alegam:

que são donos e possuidores

de uma morada de casas

t rreas com sido de terra la-

vradia & partir do norte com

os reus, do sul com David

Rodrigues da Silva, do nas-

cente com a rua do Espir to

Santo, e do poente tambem

com os mesmos reus e aquel—

le David; que os reus são

 

O Juiz de Direito,

chalão.

O escrivão do 4.º cilício,

que venha de dia, porque de con-

trario ficará por alli sepultado até

que appareça soccorro, que às ve-

zes não será muito facil !!

Poderá aquella sepultura deixar

de existir-?

 

João Luís Flamengo.

EDITAL
Luís de Brito Guimarães,

presidente da Camara Ma-

nicipal do concelho d'A-

neiro

 

Suzano.

Hlauernbim. 19—1—912.

Teve hontem logar n'esta fre-

guezia o funeral do sur. José Dias

 

dos Reis, proprietario e capitalista.

assistiu a elle a musica Velha de

S. João de Loure. Houve missa e

AÇO saber que, por es-

paço de 30 dias a con-

tar de. publicação d'este no

Diario do Governo, se acha

aberto concurso, documental,

para o preenchimento do lo-

gar de ajudante da directora

da secção José Estevam do

Asylo-Escola Districtal de

Aveiro, com o ordenado de

60$000 reis annuaes, aposen-

tadoria no edificio do mesmo

Asylo e um subsidio para

prato, em genero e em di—

nheiro.

As concorrentes deverão

apresentar os seus requeri-

mentos na forma legal, de—

monstrando estarem habilita-

das, por diploma ou inscri—

pção, &. reger a cadeira pri-

maria d'aquella instituição.

 

A egreja estava toda vestida

de preto. O extincto contava no-

venta annos completos e já cami-

tava ha muito com seu filho Ma-

noel que 0 estimava como se deve

estimar um bom pae, como foi o

snr. José Dias dos Reis, que foi

sempre muito trabalhador e hon-

rado, logando um bom nome a

seus filhos. Quo descanço em paz.

—lleina o descontentamento

no povo d7esta parochia, por te-

rem parado as obras da egreja,

para as quaes ha dinheiro desti-

nado para aquelle tim ha mais de

30 annos. As verbas para estas

obras já estavam aprovadas no or—

çamento do anno anterior, mas

por falta de tempo e do grande

inverno, não pôde a obra ser con—

cluida até 31 de dezembro findo.

—-Chegou da Africa e snr.

dr. Arnaldo Lemos.

 

C. Os indivíduos que deseja- donos e possuidores tambem . Aveiro ª Secretaria Muni-

rem concorrer deverão entre- de umas casas terreas e aido, (“Pªl 22 dº Jªnº'ª'º dº 1912.

ALIBERDBDE vende- gar as suas propostas em que tudo parte do norte com
. .

O Presidente

se em Aveiro, no kiosquo a carta fechada, lacrada. e sel- Manoel Matheus, do sul com '

Praça Luiz Cypriano. lada, no edificio da Capitania os auctores David Rodrigues Luis de Brito Guimarães.

»!)

J . ' ,

 



 

" dezas, tintas, oleos e ferragens.

A LIBERDADE
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ESTAÇÃODE INVERNO

" A ELEGANTE

" Fazendas e modas

Camisaria e gl'av'atar'ia

POMPEU RA ARARA PRRRIRA

Rua de José Estevam, 52 e 54

Rua de Mendes Leite, 1, 3 e 5

'A Colossal

DE

Marhodeiro

._.“)...-

Fazendas, mercearias, mui-

  

   

   

  

Grandes depositos de adu-

bos chimicos para todas as

culturas.

Arames para ramadas.A1a

mes farpados para vedações.

Sulfato de cobre e enxofre.

Cimento Portland.

Batata de 1.ª qualidade pa-

ra sementeiras, e muitos ou-

tros artigos.

Virgilio Souto Ratola

  

     

   

    

    

AVEIRO

O proprietario d'este estabelecimento participa

ás suas Ex.mº clientes e ao publico em geral, que

acaba de receber um enorme e variado sortimento

de fazendas e outros artigos proprios da presente

    

 

 

estação.

º ___.

e;; Preços modicos

U) .E

G

.É É

o % . <

3 :B .ª A

3 g -
: a E a º cãªtghzmocmta

| e :: |- ,

º | eu % I < ll'lilllllllllllli IRIB lBREMllIIÃS lll IBIISGWII'R'RDS

N " É ª | .: ———-o<)——_-

a | É 4 00 | Armazem de mercearia por junto.

O | º“ m W“ | Gasolina, carboneto e outros artigos.

.a : É : º Especialidade em café e chá.
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Padaria Mªcedº IRS MESTRES RRRRIS
PRAÇA no COMMERCIO

AVEIRO *! __

_Lixas de todas as qualidades,

rivalisando

com as estrangeiras em

preço e duração.

m...-._.... .

Francisco AMeyrelles

Praça luiz C?;príano E

Esta' casa tem A venda pão de

rimeirs qualidade, bem como pão

espanhol dôce hijou abiscoitsdo,

e para diabeticos. De tarde, as de,!

Iioiosas padas.

Completo sortimento de bolachas

AVEIRO

ª das principaes fabricas da capital,

massas alimentícias, arroz, chá de

mmaõem aº IIIBI'CEÍIIIÍI diversas qualidades, assuoares, es-

Fabrico pelos processos mais

aperfeiçoados .

Unica fabrica no paíz.

terina, vinhos finos. BRITO & CIA

Generos de primeira qualidade Café, capeoialidade d'esta usa,

a 720 e 600 réis o kilo. Sºm—Aveiro .

Vinhos jinos e licores

Especialidade em Chá e Café

Figo do Algarve
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Agua do Barreiro

(BEIRA ALTA)

(Na Serra do Caramulo)
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LIVRARIA CENTRAL E PAPELARIA

——DE-—

BERNARDO DE SOUZA TORRES

Praça, do Commercio

AVEIRO

Unico remedio natural que

cura radicalmente a ANE-

MIA, a CHLOROSE, as doen-

ças do estomago, etc., etc.,

como se pode provar com at—

ter tados da maxima confiança

que se acham patentes ao res-

peitavel publico no deposito

geral.

 

Livraria papelaria, e oúicina de encadernação.

Grande sortido de papeis nacionaes e estrangei-

ros.

Objectos para escriptorio, desenho e pintura.

Tabacos nacionaes e estrangeiros.

Livros em branco para escripturaçâo commer-

cial.

Artigos para brindes.

Chá em pacotes.

Deposito de tintas para escrever, marca D. Pe-

dro IV.

Fornecimentos para escolas.

Sempre novidades em bilhetes postacs illustra-

dos e com vistas d'Aveiro.

Cervejas e gasosas.

Cordas para instrumentos.

Carimbos de borracha, metal e sinetss para

“lacre. .

Sabonetes nacionaes e estrangeiros.

Pós e pasta para dentes.

Loções para o cabello e perfumarias.

RUI GIRREIT. 75 E 78

Unico agen/e em Aveiro

remorsos arrastar

GOBBEBIO IHDDEIill

PRAÇA MARQUEZ DE POMBAL

AVEIRO

A direcção d'este collegio.

montado nas melhores e mais

modernas condições pedago-

gicas, de hygiene e de confor-

to, para o que possue pessoal

habilitado e casa no ponto

mais salubre da cidade, rece—

be todas as meninas que pro—

curem casa de educação e en-

sino, garantindo-lhes & me- AGENCIA DE JORNAES.

Ihor installaçâo e as melhores

«names de aproveitamento exexexsacoxox—xsxeaexoxe

m
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“Ricardrndla Cruz Rental

 

REPRSIIR DE MOVEIS, ERLRHRIRII E MARCENARIA

=DE=

ªtrasam átasímirn ha ªlisa .

COJO— AVEI RO

KARMA IMD MIRIM:

AVEI_R_0

Estabelecimentode mer-

cearia, azeite, bolachas,

Vinhos finos e de meza.

Breu preto. louro e em.

Azeite de peixe.

”Utensílios para. amanha

de barcos.

Cordosme e poleame.

Licores e aguardente.

Papelaria,

objectos de escriptorio

e diversas miudezas.

r."—'—_“

ALiberdade

JRRNIL REPURUBIRU [l' IIEIRR

Nada se publica referente Z
WQWÃ à?

“ f*x

[;á vida particular do cidadão. ] ?/ _, QS

Sortido completo em mobílias, louças, camas, tapetes, etc.

Oficina montada para execução de colchões,

com pessoal habilitado.

Todos os artigos para mobilar casas.

Officina, & melhor no genero, de marceneiro.

Executa—se qualquer mobilia por catalogos.

Espelhos e christaes = Louças finas e bijouterias.

Preços medicos

I
I
I

Assignaturas

Anno (Portugal e

colonias). . 15200 réis 7/4 . . .

Semestre _ . 600 , gºi Especlahdade em vmhos do Porto e Madeira,

Brazil (anno) moe

da forte . .25500 »

oognacs e outras bebidas.

Avum . _ 20 » ' ' Variado sortido de fructas seccas, queijos

A e chocolates .

anuncios Bolachas nacionaes e estrangeiras. %%

Por linha . . 40 réis Chá e café dequalidade superior

Repetlções . . 30 »

Communicados . 20 » |

Permanentes —- contracto

5“L...—.e)

Hotel Cysne

Bus. & d'Outubro

AVEIRO

Magnifica instalação. Ca—

sa apropriada, junto á. ria.

Asseio e limpeza.

PREÇOS MODICOS
., .. -.<M—————..—

 

ªssumiu:PEREIRAGUIMARAES

Rua Jose Estevam—AVEIRO ji

  

ALBERTO JOÃO ROSA

RUA DIREITA

' AVEIRO

' "ULTRAMARINA,,

RUMPIRHII DE SEGUROS

CAFITAI. Boo:ooo$ooo réis

Seguros marítimos e terrestres.

Seguros postaes .

(RIBAMAR BREMEN ERE [DIMMERS IR MERECEM

Tintas e oleos de primeira qualidade.

Vidraca, cobre, chumbo e arame.

Agente em Aveiro,

A. H. Maximo Junior.

Rua Direita— AVEIRO

Adubos chimicos e organicos.

Sulphato e enxofre.

 

    

    

 

  

    

   

  

  

    

    

 

    

  

  

 

    

  NOVA ESTANTE _DE PEDAL
COM

FRIGÇÓES DE ESPHERAS D'AÇO
O MÉLHORAMINT'O MAIS UTIL QUE PODIA DESEJAR-SE

NÃO CAaEM

JÁ NAS

mscnmps

PA?..E' CUE,ER

“ TLSme.
' » :::-Dn:WMA——

fu AIS

APERFEIÇO P.-

MENTO?)

Niifti

fãliítii i."; ““.? ÉS MU

iii.-“3.113

::Ç "o' CELLENTR“.

__.—

_
_
_
—
.
_
.
.

MAXIMA LIUEKREZA.

MAXIMA [sua,—ação.

MINIMO ESFORÇO

No TRABALHO.—o  


